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Antônio Bezerra de Melo
Diretor Geral 

Inesperadamente a humani-
dade foi surpreendida por um 
vírus de dimensões   pandêmi-
ca, de caráter nocivo e atuan-
do sem   exceção; criando um 
mundo de pavor e incertezas. 
Diante dessa realidade   pandê-
mica,  identificada   por profis-
sionais da medicina,  o perigo 
de contágio obrigou as pessoas 
a praticar um isolamento so-
cial. Isso foi cumprido como a 
melhor alternativa encontrada 
para proteger-se de uma possí-
vel contaminação. Esses isola-
mentos mudaram       comporta-
mentos e hábitos da sociedade.  
Passados aproximadamente 
noventa dias do primeiro alerta  
e conhecendo alguma coisa so-
bre o vírus,  a vida tende voltar 
à normalidade. Mas que nor-
malidade?  a pandemia tende 
a desaparecer, é verdade.  Mas 
o que precisamos entender, 
é   que o mundo não será mais 
o mesmo.  Atual normalidade 
terá um aspecto diferente do 
que vivíamos anteriormente. 
Já estamos vivendo essa nova 
realidade.   As mudanças  eram 
potencial  e devido ao momento 
de necessidade,  foram coloca-
das  em prática. O processo de 
mudança foi acelerado pelas 
circunstâncias de sobrevivên-
cia humana e das instituições.  
As mudanças implementadas 
foram tão assertivas e necessá-
rias, que sobrepujaram os mo-
delos anteriores, e chegaram 
para se perpetuar,   conquistou   
espaço.  Os fatos ocorrem, as 
mudanças e adequações se su-
cedem e    o mundo não para de 
girar.  Nesse ritmo   O Jornal do 
Sertão em sua  Duo-Centésima-
-Sétima edição vem  repleta, 
com  assuntos interessantes 
nas áreas,   econômica-político-
-social e cultural,  para o seu 
deleite.  Veja as novas empresas 
abertas no Sertão pernambu-
cano   durante esse período de 
pandemia. Entre! Boa Leitura!
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Q u a n d o 
eu era jovem 

costumava ler muito sobre 
outros mundos, e ficava pen-
sando qual seria o comporta-
mento de um Extraterrestre 
ao chegar por aqui. Qual o 
esforço necessário para se 
intrometer em nossos com-
portamentos. Hoje, eu me 
sinto exatamente como se 
fosse de outro planeta e esti-
vesse apenas acompanhando 
os acontecimentos, via ca-
nais de comunicações tecno-
lógicas, já que a necessidade 
da quarentena não permite 
que eu coloque os pés fora 
de casa. E aqui dentro, em 
plena reclusão, os estresses 
pessoais são de todas as for-

mas. Exemplo (lido na inter-
net): => “Por mais que você 
tente variar, o look do dia da 
quarentena é sempre o mes-
mo. O pijama vira roupa de 
trabalho e as camisetas de 
eventos estão mais requisi-
tadas que nunca. (Time Iq). 
Porém, não será apenas o 
guarda roupa e outros uten-
sílios que serão alterados na 
civilização atual. As prefe-
rências em geral, os destinos 
das viagens e a escolha dos 
acompanhantes, passarão 
por outros critérios do “o 
melhor para mim”. Óbvio 
que deixarei para os soció-
logos, psicólogos e psiquia-
tras fazerem as projeções de 
como será o convívio huma-

no em um futuro próximo. 
Isso sem esquecer a atua-
ção do Bom Humor, pois 
uma boa gargalhada derruba 
montanhas de caras feias. 
Na França, Jeanne Luisie 
Calmet, falecido em 1997 
aos 122 anos, afirmou que 
“o segredo da longevidade 
é sorrir sempre”. Óbvio que 
a pandemia que o mundo 
enfrenta não é fácil de com-
bater e nem deve ser levada 
na brincadeira, mas que de-
vemos relaxar o cérebro e 
os músculos, não há dúvida. 
Por isto, destaco – como fiz 
no meu livro O HUMOR LE-
VADO A SÉRIO – que várias 
empresas no mundo fazem 
uma Sessão de Riso antes 

de iniciar a jornada diária 
de trabalho, e o resultado é 
um aumento considerável na 
produção em face do bem-
-estar físico e emocional dos 
trabalhadores, provocado 
pela elevação da dosagem de 
endorfina no organismo, vez 
que esta é um analgésico na-
tural, redutor do estresse e 
da ansiedade, sendo por isso 
recomendada no tratamento 
de depressões. Concluindo, 
parabenizo os organizadores 
de reuniões “on line” e que 
agora se chamam de “Live”, 
quebrando as correntes ma-
léficas do comportamento 
irracional no isolamento, e 
ratificando o lema: Um por 
todos, todos por um.

VIRULÊNCIA

A fim de aumentar o isola-
mento social e, consequente-
mente, diminuir a propagação 
do novo coronavírus, alguns 
municípios pernambucanos 
anteciparam feriados juninos. 
A ação tem como objetivo evi-
tar que as pessoas saiam de 
casa. A “Capital do Forró”, 

A partir de uma iniciativa 
da Corregedoria Geral da Justi-
ça de Pernambuco em parceria 
com o TJPE, 42 municípios de 
Pernambuco passam a integrar 
o programa “Moradia Legal”. 
No Sertão, os participantes são: 
Arcoverde, Betânia, Carnaubeira 
da Penha, Cedro, Granito, Itacu-

A exposição “Olhares do Ce-
cora” ganhou um novo formato 
devido à pandemia. Dessa vez, 
a produtora cultural Amannda 
Oliveira está lançando o projeto 
de forma digital, através do per-
fil no Instagram @olharesdoce-
cora , para que as pessoas pos-
sam acompanhar o projeto, sem 

As Secretarias Estaduais de 
Infraestrutura e Recursos Hí-
dricos (SEINFRA) e de Desen-
volvimento Agrário (DAS) estão 
cadastrando informações sobre 
as comunidades rurais de Per-
nambuco, na plataforma digital 
Saneamento Rural. A iniciativa 
visa conhecer mais sobre os do-

Caruaru, fez a antecipação do 
feriado de São Pedro, no dia 
29 de junho, para o dia 27 de 
maio. Já Garanhuns, os feria-
dos de Corpus Christi, dia 11 de 
junho, Santo Antônio, dia 13 
de junho, e São João, dia 24 de 
junho, foram antecipados para 
os dias 28, 29 e 30 de maio.

ruba, Jatobá, Mirandiba, Parna-
mirim, Petrolândia, São José do 
Belmonte e Triunfo. Com isso, 
as famílias contam com mais 
segurança na compra e venda do 
imóvel, além da possibilidade de 
aquisição de crédito bancário e 
outros. Mais informações no site 
do TJPE.

sair de casa. São 40 imagens 
captadas ao longo de seis anos, 
do Centro Comercial de Arco-
verde (CECORA), fundado em 
1986. O espaço, sem dúvidas, já 
faz parte da história de milha-
res de pessoas que frequentam 
o local, sejam comerciantes ou 
clientes.

micílios rurais, para que assim 
possa planejar e estimar melhor 
os futuros investimentos em 
saneamento rural. As informa-
ções também são sobre abaste-
cimento rural, fontes hídricas 
próximas, população residente 
e localização das comunidades 
em mapas de alta resolução.

Junho
Prefeituras antecipam feriados

Parceria
Moradia Legal

Exposição
Olhares do Cecora

Saneamento
Domicílios rurais são contemplados

Prezado leitor,

jornaldosertaope.com.br

José Artur Paes Vieira de Melo
jartur1205@gmail.com
blogdojartur.wordpress.com
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Adiamento das eleições municipais 
de 2020 ainda em debate pela Amupe
Assembleia extraordinária foi realizada por videoconferência, reunindo auto-
ridades políticas

No último dia 25 de maio, 
a Associação Municipalista de 
Pernambuco (Amupe) promo-
veu a sua quarta assembleia ex-
traordinária de prefeitos por vi-
deoconferência. Desta vez, com 
a bancada pernambucana na Câ-
mara Federal e no Senado. Entre 
os destaques da pauta, estava o 
possível adiamento das eleições, 
além de questões relacionadas 
ao impacto do coronavírus no 
município, como o repasse do 
duodécimo para as câmaras mu-
nicipais e o auxílio financeiro a 
Estados e Municípios. 

O líder do governo no Sena-
do, o senador Fernando Bezer-
ra Coelho, falou sobre o auxílio 
emergencial a Estados e Mu-
nicípios, e se mostrou contra o 

adiamento das eleições, e disse 
que "só teremos definições so-
bre esse pleito a partir do dia 30 
de junho, quando a comissão de 
deputados e senadores, começar 
a deliberar as decisões", com-
pletou. Segundo um estudo pro-
duzido pela Confederação Na-
cional dos Municípios (CNM), 
e levado em consideração pelo 
presidente da entidade, Glade-
mir Aroldi, durante a reunião, 
"com o adiamento das eleições, 
os cofres públicos teriam uma 
economia de cerca de R$ 6,5 
bilhões, que poderiam ser in-
vestidos para ajudar o país a 
se reerguer no pós-pandemia", 
afirmou Aroldi. Segundo o pre-
sidente da Amupe, José Patrio-
ta, adiar o pleito para dezembro 
não altera muita coisa, talvez 
piore o caso. "Não teremos nem 
tempo pra fazer a transição para 

o novo gestor, por exemplo. Com 
a última eleição foram gastos R$ 
2,9 bilhões, sendo 69% desse 
valor de recursos públicos e 31% 
de recursos privados. É compli-
cado, pois é um momento que 
o país precisa de dinheiro para 
combater o coronavírus e, pos-
teriormente, se reerguer, com 
investimentos para combater o 
desemprego, por exemplo, que 
será grande ao final disso tudo", 
completou José Patriota. "Nós 
temos todas as razões para que 
isso possa acontecer, o país teria 
uma economia imensa na base 
entre R$ 6 bilhões ou R$ 7 bi-
lhões de reais, com o fundo par-
tidário. Eu defendo as eleições 
em 2022", enfatizou o deputado 
Ricardo Teobaldo. 

O deputado Silvio Costa Fi-
lho falou em realizar uma reu-
nião daqui 30 dias, pois o tema 

Com informações da Amupe

Política

ainda não é discutido na Câma-
ra, mesma posição do deputado 
Carlos Veras e do Bispo Ossesio. 
A prefeita de Lagoa do Carro, Ju-
dite Botafogo, pediu para que os 
deputados e senadores levem as 
autoridades sanitárias e a ciência 
em consideração. "Dói pensar 
que vale mais gastar bilhões de 
reais com eleição, do que inves-
tir o dinheiro para salvar vidas", 
concluiu a gestora. 

José Patriota, que também 

Reunião foi feita por videoconferência

Claudio Gomes

é prefeito de Afogados da Inga-
zeira, no Sertão, enalteceu o de-
bate ocorrido no encontro. Para 
ele "estamos muito preocupa-
dos com as eleições no meio de 
uma pandemia, é o exercício da 
democracia ameaçado num mo-
mento onde não se tem nenhu-
ma previsão científica exata para 
o que pode acontecer nos próxi-
mos meses e as perspectivas não 
são boas. Não podemos privar 
cidadãos brasileiros de votar".
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Retomada da economia do Estado 
respeita orientação sanitária

Retorno das atividades econômicas 
em Petrolina ocorre gradualmente

Medidas devem ser implantadas de forma gradativa

A partir desta segunda-feira 
(01) tem início o plano de Re-
tomada Econômica da prefei-
tura de Petrolina. Anunciada 
pelo prefeito Miguel Coelho, 
em coletiva através das re-
des sociais, na última sexta-
-feira (29), o planejamento 
está dividido em cinco fases 
e é válido para os próximos 
três meses. “Este momento é 
crucial para que a gente ava-
lie o resultado da continuida-
de das medidas preventivas 
aliadas à retomada gradual 
das atividades e, por isso, to-
dos precisamos seguir com 
o distanciamento, a higieni-

Vanessa Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

zação, o uso de máscaras e o 
cumprimento rigorosos das 
fases e das normas”, afirmou 
Miguel Coelho.

A primeira fase, que ini-
cia neste primeiro dia de ju-
nho, visa o retorno de 100% 
da agropecuária, indústria e 
transporte público (táxi, mo-
totáxi e por aplicativo). Além 
disso, 50% da capacidade de 
atendimento/funcionamento 
dos seguintes serviços: admi-
nistração pública; comércio 
e serviços; construção civil; 
parques e orla fluvial; tem-
plos religiosos; velórios. O 
transporte público coletivo 

Após mais de dois meses 
de serviços paralisados devi-
do a pandemia da COVID-19, 
o Governo de Pernambuco fez 
anúncio da retomada gradativa 
das atividades econômicas. Um 
estudo conduzido pelas secreta-
rias de Desenvolvimento Eco-
nômico, Planejamento e Ges-
tão, da Fazenda, do Trabalho e 
Qualificação e de Desenvolvi-
mento Urbano, prevê uma re-
tomada respeitando as orienta-
ções sanitárias, em um período 
de 11 meses, até ser totalmente 
posto em prática. "Sem vacina 
ou medicamento comprovada-
mente eficaz contra o novo co-
ronavírus, todos teremos que 
conviver com a doença. Nosso 
plano pesa quais atividades 
têm menos impacto nas curvas 
de contaminação e a relevância 
econômica de cada setor para 
definir o cronograma de libe-
ração", detalhou o secretário de 
Desenvolvimento Econômico, 
Bruno Schwambach.

A princípio, a estratégia 
dependerá de um conjun-

to de indicadores definidos 
pelas autoridades sanitá-
rias e científicas que fazem 
parte do Gabinete de En-
frentamento ao Novo Co-
ronavírus. O quantitativo 
de trabalhadores por setor 
também está previsto no 
plano, a fim de evitar satu-
rações nos transportes pú-
blicos nos horários de pico. 
A ideia é que os setores 
adotem horários diferentes 
de expediente. A estimativa 
da Secretaria da Fazenda 

é de que a paralisação das 
atividades econômicas, por 
conta das medidas de iso-
lamento social, tenha um 
reflexo negativo na arre-
cadação da ordem de 20%, 
no comparativo com 2019. 
"A ajuda aos Estados, san-
cionada nesta quinta-feira 
(28) pelo Governo Federal, 
é insuficiente para repor as 
perdas impostas pela epi-
demia do novo coronaví-
rus", destacou o secretário 
da Fazenda, Décio Padilha.

também deve atender com 
75% da sua capacidade e os 
demais serviços que não foram 
listados seguem proibidos. 

A quinta e última fase do 
planejamento está previs-
ta para o próximo dia 31 de 
agosto, com todos os serviços 
funcionando com capacidade 
de 100% do funcionamento. 
A única exceção é para a re-
alização de eventos, que ain-
da não tem previsão para a 
retomada. “A colaboração é 
o principal ponto, é uma con-
dição fundamental para que o 
nosso plano dê certo”, finaliza 
o prefeito.

Estado já prevê retorno gradativo dos serviços
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Caixa de Assistência dos Advogados de Pernambuco (CAAPE)
Endereço: Rua Rui Calaça, 54 - Espinheiro/Recife/PE - 
CEP: 52.020-110 | Telefones: (81) 3223.0902 / 3231.4121
www.caape.org.br / Facebook CAAPE.Oficial / Instagram caape_oab

Disponível a plataforma on-line do 
Programa Anuidade Zero

Campanha de vacinação contra a gripe 

A CAAPE iniciará neste mês de junho a campanha de va-
cinação contra a Influenza H1N1 para imunização gratuita da 
advocacia pernambucana. A ação dará prioridade aos advoga-
dos e advogadas com 60 anos ou mais, gestantes, mulheres no 
período de até 45 dias após o parto (em puerpério) e doentes 
crônicos, e acontecerá em todas as 25 Subseccionais do Esta-
do. Os grupos prioritários são recomendados pela Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS) e fazem parte da estratégia do 
Ministério da Saúde. Acompanhe as redes sociais da CAAPE e 
o site www.caape.org.br para informações sobre a ação.

Agora a advocacia  pode pontuar e ganhar desconto na 
sua anuidade da OAB comprando nas dezenas de lojas da 
plataforma de vendas on-line do Programa Anuidade Zero. 
O programa de fidelização, que nasceu na seccional pernam-
bucana e foi adotado pela OAB Nacional, permite que advo-
gados, advogadas e estagiários acumulem pontos que podem 
ser convertidos em descontos e até zerar o valor da anuidade 
da OAB no ano seguinte.

Para mais informações acesse o site do Programa Anui-
dade Zero - anuidadezero.oab.org.br

Allan Prost, subdelegado da CAAPE em Caruaru, Fernando Ribeiro 
Lins, presidente da CAAPE, e Fernando Santos Júnior, presidente da 
subseccional de Caruaru.
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Novas empresas são abertas em 
Petrolina mesmo em meio a pandemia
Município surpreende pela determinação, criatividade e ousadia de novos empreendimentos 

A abertura de novas em-
presas em plena crise gera-
da pela pandemia do novo 
coronavírus, vem chamando 
a atenção em Petrolina - PE, 
no Vale do São Francisco, 
desde o último mês de abril. 

Na contramão de um cenário 
econômico nacional onde, 
segundo o Sebrae  (Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas)  pelo 
menos 600 mil micro e pe-
quenas empresas fecharam 
as portas e 9 milhões de fun-
cionários foram demitidos, 

o município surpreende pela 
determinação, criatividade e 
ousadia de novos empreendi-
mentos.

E foi baseado neste tripé 
que o empresário sergipano, 
Tayan Ferreira, inaugurou 
no dia 18 de maio a loja Vi-
dro X. Empresa 
familiar que atua 
em Aracaju – SE 
há 16 anos, a uni-
dade de Petrolina 
começou as ativi-
dades gerando três 
novos empregos 
e realizando vá-
rios contratos já 
na primeira sema-
na.  “Nosso produ-
to principal são as 
esquadrias de PVC 
estilo europeu que 
produzimos na 
matriz, mas tendo em vista 
a resposta desta cidade, que 
tem um bom poder aquisiti-
vo e um setor de construção 
civil bastante aquecido, já es-
tamos pensando em expandir 
o negócio com a implantação, 
em breve, de uma unidade 
industrial”, adiantou. Outro 
empreendimento que vem 

Por Carlos Laerte 

despertando a curiosidade 
das pessoas que passam pela 
avenida Cardoso de Sá, na 
orla da cidade, é o novo es-
critório do grupo Falcão. A 
moderna sede das empresas 
Leene Engenharia, Falcão 
Engenharia e Alencar & Fal-
cão Engenharia, impressiona 
pela arquitetura arrojada e 
pelo volume de negócios que 
vem contabilizando desde a 
sua inauguração, no último 
dia 12 de maio. O grupo com 
origem em Serra Talhada – 

PE, atua há 23 anos em mais 
de 68 municípios pernambu-
canos com o foco principal 
nos sistemas de abasteci-
mento de água e de esgota-
mento sanitário. A nova sede 
acrescentou mais cinco em-
pregos a um quadro total de 
630 colaboradores.

De acordo com a direto-
ra comercial, Leene Alencar, 
a orientação principal nesta 
pandemia é seguir os cuida-
dos da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) e trabalhar 
com afinco para manter em dia 
a agenda de projetos do grupo. 
“Temos dois grandes projetos 
em execução. A ampliação do 
sistema de esgotamento sani-
tário dos bairros Terra do Sul, 
São Joaquim, São José, Dom 
Avelar, Vila Débora, Padre Cí-
cero e Mandacaru e a constru-

ção do complexo gastro-
nômico Vilarejo, que vai 
reunir na orla da cidade 
16 empreendimentos a 
exemplo de barbearia, pi-
zzaria, doceria e café”.

"...Além de servir como exemplo para 
todos os segmentos produtivos locais 
a abertura de novas empresas também 
dinamiza a economia regional com a 
ampliação de negócios e a geração de 
novos empregos". 
 
 Valdívio Vieira - diretor executivo 
da Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Petrolina (CDL).
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Carlos Laerte/Clas

Empresária Leene Alencar da Leene Engenharia, Falcão Engenharia e Alencar e Falcão Engenharia e Equipe

Valdivio Vieira - Diretor executivo da CDL

Arquivo Pessoal

Empresário Tayan Ferreira  - Vidro X

Empresária Leene Alencar - Grupo Falcão
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Economia

Delivery                                        
O conhecimento prévio 

do comércio virtual foi o 
ponto de partida para a 
tomada de decisão do em-
presário Célio Furtado.  
Observando a recomen-
dação do distanciamen-
to social e apostando no 
crescimento expressivo 
do e-commerce durante a 
pandemia, ele inaugurou 
no dia 28 de abril  a mais 
nova loja do segmento de 
hortifrutigranjeiros de 
Petrolina.

A fil ial  do Feirão das 
Frutas, empreendimento 
criado há 15 anos, gerou 
nove empregos diretos e 
já alcançou 40% do fatu-
ramento da loja matriz 
em pouco mais de um mês 
de aberta. Célio Furtado 
criou um aplicativo que 
oferece os produtos da 
loja com entrega em casa 
(delivery) também pelo 
WhatsApp. “Começamos 
as vendas no delivery em 
5% e hoje já contabiliza-
mos um faturamento de 

30% nas compras online”, 
ressaltou o empresário, 
acrescentando que a pan-
demia trouxe como lição 
o ato de repensar e refa-
zer estratégias.

  “Vamos investir em 
mídias para trazer novos 
clientes e ampliar os ne-
gócios no meio digital. 
A maior lição dessa pan-
demia tem sido o cresci-
mento das vendas online. 
Vamos continuar fideli-
zando os clientes do deli-
very e na loja mantendo a 
mesma qualidade e aten-
dimento”, ressaltou.

A abertura de novos 
empreendimentos no mu-
nicípio em meio à pande-
mia foi considerada pela 
Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de Petrolina (CDL), 
como um ato de coragem 
e ousadia do empresaria-
do local.

Segundo o diretor exe-
cutivo da entidade, Val-
divio Vieira, a iniciati-
va, além de servir como 
exemplo para todos os 

segmentos produtivos lo-
cais,  também dinamiza a 
economia regional com a 
ampliação de negócios e a 
geração de novos empre-
gos.

“Nada como uma nova 
empresa para refletir o 
potencial de desenvolvi-
mento de uma cidade. E o 
surgimento destes novos 
negócios em Petrolina é 

a confirmação da força 
de um município que não 
para, ainda que em face 
de uma pandemia como 
esta do novo coronaví-
rus”,  concluiu.

Carlos Laerte/Clas

Empresário Célio Furtado  - Feirão das Frutas
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Economia
Mobilidade do mercado imobiliário se 
adequa ao cenário econômico atual
Setor sente os efeitos das mudanças e tem se adequado a elas

O ano de 2020 começou 
de forma positiva para o 
mercado imobiliário. Es-
pecialistas esperavam uma 

alta    de 3% e destacavam 
o setor como um dos mo-
tores da economia para o 
ano. O otimismo para as 

construtoras, incorpora-
doras e imobiliárias era 
grande. No entanto   cedeu 
lugar à   cautela, devido a 
inesperada propagação da 
pandemia da COVID-19. 
“O mercado imobiliário é 
sensível e muda facilmente 
com as oscilações econô-
micas, financeiras, polí-
ticas ou qualquer risco da 
estabilidade das pessoas. 
Vivemos um cenário de in-
certezas, muitas demissões 
e tivemos muitos dias de 
isolamento. Isso impacta 
diretamente nosso merca-
do, pois visitar o imóvel 
sempre foi essencial, e ago-
ra tivemos que rapidamen-
te nos adaptar e oferecer 
isso de   formato  digital”, 
explica Jairo Rocha Filho, 
da Jairo Rocha.

O Brasil já enfrentou 
diversas crises e precisou 
passar por todas as adap-
tações, como em 2008, 
por exemplo, com a crise 

imobiliária dos Estados 
Unido refletida em todo o 
mundo. Nesse pós-crise, a 
e c o n o m i a 
b r a s i l e i -
ra ganhou 
fôlego e 
p r o s p e -
rou. “A sa-
ída sempre 
vai ser se 
a d a p t a r . 
A empresa que se adaptar 
mais rapidamente vence. 
Fora a digitalização, é en-
tender os novos pedidos e 
costumes pós Pandemia”, 
completa Jairo Rocha Fi-
lho. Mas, de fato, quais 
mudanças podemos espe-
rar para o setor?

Segundo Jairo Rocha 
Filho, o tema “casa” nun-
ca esteve tão em evidência 
como agora. O imóvel pas-
sou a ser visto como um 
porto seguro. “Apesar de 
tudo, estamos vendendo 
imóveis.  Estamos conse-
guindo nos reinventar ra-
pidamente e transformar 
o nosso negócio, passando 
a ser 100% digital. Apesar 
de termos notado uma di-
minuição da procura, os 
clientes que mantiveram 

Artigo

Pandemia e Psicanálise

Daniel Lima - Psicanalista.
daniellimagoncalves.pe@gmail.com
Estudos Permanente no Grupo de Estudos Psicanálise do Acolhimento 
– GEPA; Membro Emérito e Psicanalista Didata da Sociedade 
Pernambucana de Estudos Psicanalíticos – SPEP; Psicanalista Membro do 
Grupo Brasileiro de Pesquisas Sándor Ferenczi – GBPSF;  Psychoanalyst 
Member of International Sándor Ferenczi Network – ISFN; Coordenador 
do Grupo de Estudos Psicanalíticos de Arcoverde – GEPAR.

Vivemos uma epidemia de 
pânico desencadeada pela grave 
pandemia do novo coronavírus. 
Estamos diante de um evento 
que nos desorganiza e nos dei-
xa sem chão. Somos obrigados 
a nos reinventarmos e mudar-
mos, porém alguma resposta 
haveremos de dar a esse triste 
evento. A cada dia que se passa 
a angústia e o medo da morte 
são sentimentos comuns dian-
te das atuais situações e saber 
lidar com tais sentimentos em 
nome da sanidade mental é 
um desafio diante de um ce-
nário tão traumático. Freud 

discorre sobre o termo trauma 
incluindo-o no vocabulário psí-
quico ao nomear uma situação 
com a qual ainda não estamos 
preparados para lidar. Um even-
to traumático é um momento 
inaugural: “eu nunca tinha vivido 
nada assim antes, nada em mi-
nha história biológica ou ainda, 
nada em minha vivência educa-
cional me havia preparado para 
essa experiência”. Estamos no 
meio de uma travessia. Todos 
nós estamos sendo forçados a 
aprender que só sobreviveremos 
enquanto espécie se realmente 
levarmos em consideração o ou-

tro. Não só o outro ser humano, 
mas os outros seres vivos e nosso 
Planeta. A ganância e o egoísmo, 
fomentados pelo “narcisismo das 
pequenas diferenças”, estão nos 
levando para a real possibilidade 
de destruição de nosso planeta e 
de nossa espécie. 

Portanto, precisamos re-
fletir como dispomos de nosso 
tempo. Que escolhas fazemos 
para usufruir de nossa vida. Pa-
radoxalmente agora, com essa 
pandemia, só poderemos nos 
relacionar pelos meios virtuais. 
A necessidade premente do iso-
lamento social vai nos mostrar, 

assim espero, o quanto o outro 
humano é importante. Será que 
conseguiremos aprender a fun-
damental lição de que o respeito 
e a responsabilidade pelos outros 
são essenciais para nosso futuro 
e o do planeta? Espero que sim! 
Mas nada é certo.

Divulgação

a intenção de comprar – 
mais de 55% deles – estão 
fazendo excelentes negó-

cios, uma vez 
que as incor-
poradoras e 
os agentes 
b a n c á r i o s 
criaram bene-
fícios para a 
aquisição nes-
se período de 

pandemia”, afirma.
Jairo Rocha filho tam-

bém explica que, após a 
pandemia, novos hábi-
tos poderão surgir junto a 
uma possível diminuição 
das áreas de convívio co-
mum nos empreendimen-
tos. “Outra característica 
que pode acontecer é uma 
busca por área privativa 
maior, aumentando a busca 
por imóveis usados, já que 
as áreas interna dos aparta-
mentos são maiores. Tam-
bém teremos uma conso-
lidação no formato de tra-
balho Home Office, o que 
pode gerar uma diminuição 
nas atuais estruturas de es-
critórios. A mudança é uma 
constante no mercado imo-
biliário e no profissional de 
vendas” finaliza.

"Incorporadoras e os 
agentes bancários 
criaram benefícios nesse 
período

Empresário Jairo Rocha Filho

“A meu ver a questão decisiva para a espécie humana é de saber se, e em que medida, a sua evolução 
cultural poderá controlar as perturbações trazidas à vida em comum pelas pulsões humanas de agres-
são e autodestruição.” (Sigmund Freud, O mal-estar na civilização, 1930)
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Instituições de ensino superior reinventam metodologias Salgueiro se 

prepara para 
ensino remotoPara atender as demandas da educação, o serviço remoto é uma nova realidade para professores e alunos

As instituições de ensino su-
perior, sejam elas públicas ou 
privadas, no intuito de amenizar 
os prejuízos causados pela pan-
demia da COVID-19, precisaram 
reinventar suas metodologias de 
ensino e atendimento ao aluno. 
Após autorização do Ministério 
da Educação (MEC) para que as 
IES fizessem a substituição das 
disciplinas presenciais por au-
las a distância, um novo desafio 
surgiu. “A pandemia criou uma 
nova realidade e o ser humano 
tem uma boa capacidade de se 
readequar a elas”, afirma Luís 
Pereira, diretor da Faculdade de 
Integração do Sertão (FIS). A au-
torização do MEC contava com 
uma validade de 30 dias, mas 
diversas universidades esperam 
que essa nova metodologia cres-

O município de Salgueiro, 
através de sua Secretaria de Edu-
cação, fez uma proposta para que 
as escolas municipais possam 
continuar suas atividades peda-
gógicas de forma remota, com 
o auxílio das mais diversas fer-
ramentas digitais. A ação prevê 
vídeo aulas e orientações aos pais 
e estudantes, com a finalidade de 
repasse dos conteúdos. As aulas 
presenciais estão paralisadas des-
de o dia 18 de março.

Ao todo, Salgueiro conta com 
7.745 alunos na rede municipal 
de ensino, que passam a contar 
com um caderno de atividades 
elaborado de forma que crianças 
e adolescentes possam realizar as 
atividades com mais autonomia 
ou ajuda dos familiares. A inicia-
tiva visa garantir que professores, 
gestores e coordenadores con-
tinuem ofertando atendimento 
pedagógico aos estudantes.

Vanessa Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

ça ainda mais. “Houve o surgi-
mento dessa nova via de ensino. 
Hoje, só se regula a modalidade 
EAD,mas já há estudos para esse 
novo tipo de aula virtual”, com-
pleta Pereira.

O sistema híbrido de educa-
ção já vem sendo utilizado em 
algumas instituições, mas com 
o isolamento social, esse proces-
so precisou ser readequado. A 
imediata adaptação das IES ao 
ensino remoto gerou um inves-
timento em plataformas, equi-
pamentos e capacitações aos 
profissionais. A FIS está aplican-
do a aula tele presencial, onde é 
possível ocorrer a interação vir-
tual entre alunos e professores. 
“É ao vivo, o aluno pergunta e 
o professor responde. Paramos 
duas semanas para criar um site 
próprio, onde todo conteúdo 
acadêmico está presente. O alu-
no às vezes tem a visão de que, 

 FIS passou duas semanas de readequação de ensino
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por ser virtual, as despesas são 
menores. Além do investimento 
em plataformas virtuais, existem 
ainda os custos fixos”, explica o 
diretor. Em qualquer setor, toda 
transição requer adaptação. E 
quando se trata de educação, ela 

precisa acontecer para alunos, 
professores e instituições. “En-
quanto instituições, nós busca-
mos criar maneiras para que o 
aluno e professor consigam utili-
zar da melhor forma o ambiente 
virtual”, finaliza Luís Pereira.
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Desde quando a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
decretou estado de pandemia 
para a COVID-19, o mundo não 
é mais o mesmo. Diversas me-
didas para tentar conter o vírus 
foram implementadas, mas, sem 
dúvidas, a maior delas ainda é o 
isolamento social da população. 
Com o mundo “parado”, uma 
série de consequências, muito 
além da economia, já podem ser 
observadas, principalmente em 
se tratando de meio ambiente. 
Mas, o que de fato muda com 
o isolamento? “Uma resposta 
completa a esta pergunta irá re-
querer muitos estudos no futuro, 
e mesmo assim talvez não consi-
ga se vislumbrar os efeitos mais 
profundos desse isolamento. Por 
outro lado, é a solução que há no 
momento para conter a pande-
mia”, responde a professora ad-
junta e chefe do Departamento 
de Ciência Política da Universi-
dade Federal de Pernambuco, 
Dra. Andrea Steiner.

Na Itália, um dos países que 
mais sofreu com o vírus e tam-
bém um dos primeiros a adotar 
o isolamento social, a resposta 
da natureza foi vista através de 
seus famosos canais e portos, 
onde golfinhos foram filmados 
nadando, no porto de Cagliari, 
na ilha de Sardenha. Outro fenô-
meno é observado nos canais de 
Veneza, que estão visivelmente 
mais limpos e cristalinos. Se-
gundo pesquisadores, esse as-
pecto não se via há mais de 60 
anos, devido o lodo do rio, que 
geralmente ficava na superfí-
cie, graças à movimentação dos 

barcos. Esse lodo afundou e foi 
transportado pelo fluxo da água, 
que também está mais intenso 
nos últimos meses. Já na Índia, 
a mudança significativa na qua-
lidade do ar, graças a redução de 
automóveis e inatividade de al-
gumas indústrias, tornou visível 
o Himalaia, para os moradores 
do norte do país – a 200 quilô-
metros de distância. A mudança 
aconteceu pela primeira vez em 
30 anos.

Não há dúvidas que o meio 
ambiente, agora, “respira”, mas 
efeitos negativos também preo-
cupam e devem ser observados. 
“No lado positivo temos uma 

diminuição na poluição do ar. 
Quanto aos efeitos negativos, 
temos um aumento na produção 
de resíduos plásticos devido ao 
uso de máscaras e outros equipa-
mentos de proteção, e também 
ao maior número de embalagens 
protetoras nos produtos. Isso em 
um momento em que estava se 
construindo um esforço para di-
minuir o uso desse material. So-
mado a isso, em várias partes do 
mundo iniciativas de separação 
e reciclagem de lixo estão para-
das devido à pandemia. Outro 
impacto negativo tem sido o can-
celamento de grandes conferên-
cias ligadas à questão ambiental, 
como a COP26 das mudanças 

climáticas. Especificamente no 
Brasil, infelizmente atingimos 
um nível record de desmata-
mento, em especial na Amazô-
nia, devido à redução na fiscali-
zação. Outro problema sério tem 
sido as mudanças na legislação 
ambiental com pouco discussão 
com a população, aproveitando-
-se de um momento em que as 
pessoas estão mais preocupadas 
com a questão da saúde. Um dos 
exemplos mais gritantes é o Pro-
jeto de Lei 2633, a chamada PL 
da grilagem, que estimulará ain-
da mais o desmatamento caso 
seja aprovado”, explica Andrea.

As mudanças em outros se-
tores e também de comporta-
mento da população também 
são observadas. Na educação, 
o crescimento do ensino a dis-
tância, ou até mesmo nos meios 
urbanos, onde os transportes 
alternativos, como bicicleta, pas-
saram a ser uma solução para 
evitar a aglomeração nos trans-
portes públicos, como ônibus e 
metrô. O uso da tecnologia para 
diminuir o distanciamento so-
cial, ou para buscar informações 
e até mesmo serviços essenciais, 
passaram a fazer parte dessa 
nova rotina. Mas será que esse 
novo modelo de sociedade, vivi-
do nesses últimos meses, perma-
nece pelos próximos anos? “Pes-
soalmente espero que essa crise 
sirva para a população refletir 
sobre os seus hábitos e sua re-
lação com o meio ambiente. Por 
outro lado, há chances de que, 
após a pandemia, em uma ânsia 
de retomar o crescimento econô-
mico (por exemplo) a poluição 

Em Veneza, Itália, as águas estão mais limpas após isolamento

Isolamento social beneficia a natureza
Em Sardenha, na Itália, em seus famosos canais de portos golfinhos foram filmados nadando

"Espero que essa crise 
sirva para a população 
refletir sobre seus hábitos

Meio Ambiente

retorne aos níveis anteriores, ou 
até maior, como aconteceu no 
período pós crise de 2008. Acho 
que certos setores da sociedade 
farão o possível para que o sta-
tus quo anterior retorne, mas 
certamente muitos outros gru-
pos e setores irão refletir sobre 
novos modelos de sociedade. 
É impossível sair de uma cri-
se assim sem haver nenhuma 
mudança. Um estudo da cien-
tista política Erica Chenoweth, 
da Universidade de Harvard, 

mostrou que a participação 
de apenas 3,5% da população 
em atos e protestos não vio-
lentos podem causar mudan-
ças profundas na sociedade. 
Nos últimos dois anos temos 
tido uma renovação dos mo-
vimentos ambientalistas em 
algumas partes do mundo, 
principalmente em termos 
de protagonismo jovem. 
Quem sabe estes grupos fa-
rão a diferença?”, questiona 
Andrea Steiner.

Primeira semana online do Meio 
Ambiente será realizada em Petrolina

O dia 05 de junho marca o 
Dia Mundial do Meio Ambien-
te, que este ano, segundo a Or-
ganização das Nações Unidade 
(ONU), vai promover a campa-
nha Hora da Natureza. A inicia-
tiva propõe a criação de eventos 
digitais gratuitos que engajem 
todos os segmentos da socieda-
de em prol da preservação dos 
recursos naturais. Em Petrolina, 
a Sanvale Soluções Ambientais, 
que atua no Vale do São Francis-

co, vai realizar, até o próximo dia 
05, a primeira Semana Online 
do Meio Ambiente.

O evento traz programação 
gratuita e 100% online, sendo 
realizado através de 5 lives no 
Instagram, com a participação 
de especialistas em diversas áre-
as, tratando do tema “Consumo, 
Economia e Sustentabilidade 
para Um Novo Tempo”. Os en-
contros acontecerão no perfil da 
Sanvale (@_sanvale), às 17h.

Andrea Pattaro_afp_18-3-2020



De 01 a 30 de Junho de 2020    Edição 207     Desde 2006 Integrando a Região    www.jornaldosertaope.com.br 10
Cultura

Caminhada do Forró este ano promove 
live em prol dos músicos, no dia 20

Cultura conta com auxílio 
emergencial de R$ 3 bilhões

Em Bezerros (PE) São João sem fogueiras

Tradicional festejo junino de Arcoverde este ano não vai sair às ruas 
devido à pandemia. Evento já chegou a reunir cerca de 25 mil pessoas

Devido às restrições 
voltadas para o controle e 
combate da pandemia da 
COVID-19, a tradicional fes-
ta cultural de Arcoverde, a 
Caminhada d Forró, não vai 
acontecer. Esse seria o 10º 
desfile ininterrupto do fes-
tejo. 

Em 2019, o evento atin-
giu a marca de 25 mil pes-
soas nas ruas da cidade, tor-
nando a Caminha uma das 
grandes atrações dos festejos 
juninos. Mas, para que as co-
memorações não passem em 
branco, o Coletivo Cultural 
de Arcoverde (COCAR), em 
parceria com a Associação 
de Sanfoneiros de Arcoverde 
(AMUSCAR) vai promover a 
LIVE Caminhada do Forró, 
no dia 20 de junho, a partir 
das 14h, exatamente na data 
que estava prevista a realiza-
ção da caminhada.

Visto que muitos músi-
cos, principalmente os san-
foneiros, tinham os festejos 

O Plenário da Câmara 
dos Deputados aprovou, 
no último dia 26, a ajuda 
de R$ 3 bilhões ao setor 
da cultura, durante a crise 
causada pela pandemia da 
COVID-19. O dinheiro deve 
ser repassado aos estados, 
municípios e Distrito Fede-
ral, em até 15 após a publi-
cação da lei. O texto prevê 
um auxílio emergencial de 
R$ 600, que pode ser pago 
em três parcelas, para os 
trabalhadores da área de 
cultura que estão com ati-

No Agreste Pernambu-
cano, a prefeitura de Be-
zerros fez o anúncio, na 
última sexta-feira (29), 
sobre a proibição de fo-
gueiras, enquanto durar 
o estado de emergência 
na saúde provocado pela 
pandemia do novo corona-
virus. O anúncio foi feito 
através das redes sociais 
do município, em acor-
do com o decreto munici-
pal 2.348. “Sabemos que, 
muitas vezes, a fumaça das 

juninos como principal fonte 
de renda e acabaram sendo 
prejudicados com as restri-
ções, a live vai ter por obje-
tivo angariar recursos que 
serão destinados para re-

duzir as dificuldades desses 
músicos, que são papel fun-
damental para o sucesso do 
evento. A programação com-
pleta e mais detalhes devem 
ser divulgados em breve.

Vanessa Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

Evento reuniu 25 mil pessoas no ano anterior 

vidades suspensas nesse 
período, contemplando ar-
tistas, produtores, técni-
cos, curadores, oficineiros 
e professores de escolas de 
arte. Para ter direito ao au-
xílio, os trabalhadores de-
vem cumprir vários requi-
sitos, como limite de renda 
anual e mensal; compro-
vação de atuação no setor 
cultural nos últimos dois 
anos; ausência de emprego 
formal; e não ter recebido o 
auxílio governamental dos 
informais.

fogueiras causa problemas 
respiratórios, que podem 
se agravar ainda mais em 
tempos de pandemia do 
coronavírus. Portanto, va-
mos deixar as fogueiras 
pra 2021, ok?”, informou 
a publicação. Ainda de 
acordo com o decreto, ha-
verá fiscalização do cum-
primento desta proibição, 
que é válida para os mo-
radores da zona urbana e 
núcleos urbanos da zona 
rural.

Co
ca

r
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Sertão conta com apoio dos Hospitais de Campanha
Para auxiliar no tratamento 

das pessoas infectadas pelo novo 
coronavírus, os municípios pas-
saram a contar com os Hospitais 
de Campanha, com leitos ex-
clusivos. A iniciativa tem como 
principal objetivo reduzir a es-
pera dos pacientes para o início 
de tratamento.  Em Arcoverde, 
a prefeitura readequou o prédio 
da antiga UPA dia para atender 
31 pacientes exclusivos do mu-
nicípio, com casos considerados 

leves e moderados da doença. A 
unidade está funcionando como 
retaguarda do Hospital Regional 
Ruy de Barros Correia, que é re-
ferência para atendimento aos 
casos mais graves.

Recentemente, Petrolina 
também entregou cem leitos 
intermediários de enfermaria. 
O Hospital do município está 
montado no Monte Carmelo, es-
paço da Diocese cedido à gestão 
municipal. Os leitos (clínicos, 

OMS suspende estudos com 
hidroxicloroquina para reavaliação
Médico explica as consequências do uso do medicamento que é 
apontado como tratamento para a COVID-19

Em meio à uma pande-
mia, a polêmica sobre o uso 
da hidroxicloroquina no tra-
tamento para pacientes com 
coronavirus continua em 
destaque. Na última semana 
de maio, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) optou 
pela suspensão dos estudos 
com a droga, onde, segundo 
o órgão, o objetivo é reavaliar 
sua segurança, antes de reto-
mar as pesquisas. A decisão 
foi tomada logo após a revis-
ta científica Lancet ter publi-
cado uma pesquisa com 96 
mil pessoas internadas com a 
COVID-19, que mostrou que 
o uso da hidroxicloroquina 
e cloroquina ocasionava um 
risco maior de arritmia e até 
mesmo uma parada cardía-
ca. Apesar da polêmica sobre 
usar ou não, nenhum medi-
camento se mostrou eficaz no 
combate ao coronavírus.

Seguindo as recomenda-
ções da OMS, o Ministério da 
Saúde também fez o alerta, 
retirando a medicação dos 
protocolos. “Foi recomen-
dado retirar dos protocolos, 
depois de uma publicação 
de estudo onde não há bene-
fícios reais. A utilização do 
medicamento fica a critério 
de cada profissional”, expli-

ca o gestor clínico do Hospi-
tal Regional Ruy de Barros 
Correia, Dr. José Ivan Vidal 
de Lima. Segundo o médico, 
os riscos vão desde arritmia, 
parada cardíaca, lesão renal e 
hepática.

Ao falar sobre a polêmica 
que envolve o “sim” ou “não” 
para o uso das medicações, 
Dr. José Ivan explica que 
cada profissional utiliza-se 
da sua experiência com os 
tratamentos. “Há casos de 
melhora considerável, mas 
o risco não vale à pena. Sigo 

a recomendação da OMS, 
seja para casos especiais ou 
nos pacientes internados”, 
completa o gestor. Até o 
momento, não existem tra-
tamentos farmacológicas 
com evidências cientificas 
que demonstrem redução 
de complicações ou morta-
lidade. Tanto a cloroquina 
quanto hidroxicloroquina 
são drogas utilizadas no 
tratamento da malária e em 
pacientes com doenças au-
toimunes, como o lúpus, por 
exemplo.

Vanessa Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

Uso do medicamento pode desencadear para cardíaca

Diego Vara/Reuters

semi-intensivo e de estabiliza-
ção) são voltados exclusivamen-
te para os pacientes de Petrolina 
acometidos pela COVID-19.

Já Serra Talhada, deve inau-
gurar a sua unidade ainda nesse 
início de junho. Ao todo, estão 
sendo investidos pelo Governo 
do Estado cerca de R$ 1,3 mi-
lhão, em 95 vagas, para interna-
ção clínica e tratamento semi-
-intensivo, além de um leito de 
estabilização. 

Saúde

ColunaJurídicaColuna Jurídica

A Recuperação Judicial como ferramenta de 
superação da crise da pandemia da Covid-19

Hoje vivemos uma situação completamente incomum, com 
empresas fechadas, trabalhadores paralisados, volumes de negó-
cios em queda, um cenário caótico do ponto de vista econômico.

Independentemente do tamanho da empresa, os motivos que 
levam a se pedir recuperação judicial sempre possuem relação com 
o contexto econômico do país, mormente no cenário de recessão, 
ou de crescimento baixo, verificado nos últimos anos no Brasil, re-
sultando na diminuição do consumo e dos negócios. E isso tudo 
se considerando um cenário normal. Não por outro motivo, so-
mente no mês passado, foram apresentados 120 pedidos de novas 
Recuperações Judiciais, o que significa um aumento de 46,3% se 
comparado ao mês de março, que também já verificou aumento 
do volume de pedidos idênticos. A Recuperação Judicial, é regu-
lamentada pela Lei 11.101/2005 que tem por objetivo soerguer as 
empresas em crise financeira, desde que economicamente viáveis, 
permitindo que elas tenham um fresh start para continuação de 
seus negócios.

Tem como um dos objetivos primordiais fazer valer o princí-
pio da preservação das empresas, exatamente por serem elas res-
ponsáveis por gerar empregos, movimentar recursos e fomentar a 
economia, cuja falência deve ser ao máximo evitada, por paralisar 
o empreendimento empresarial.

Em linhas gerais, o processo de Recuperação Judicial possui 
03 momentos distintos: a fase de postulação, onde a empresa em 
crise busca o Judiciário para obter a sua recuperação judicial; a 
fase deliberativa, onde os créditos serão verificados, discutidos em 
assembleia visando à aprovação de um plano de reestruturação da 
empresa; e a fase executiva, que se dá pelo cumprimento das dire-
trizes traçadas no plano de recuperação judicial aprovado, sob a 
fiscalização do Poder Judiciário.

Com o deferimento da Recuperação Judicial, há em geral a sus-
pensão das execuções e das ações de cobranças por 180 dias, - e 
isso é chamado de stay period – tempo eríodo este necessário para 
que a empresa possa se reorganizar apresentar um plano de paga-
mento e iniciar seu cumprimento.

Os processos de Recuperação Judicial e Falência têm a natu-
reza de urgência já que seu andamento impacta na circulação de 
bens e serviços essenciais à população, bem como na geração de 
riquezas, rendas e tributos.

Atento a este momento sui generis em que vivemos o próprio 
Poder Judiciário vem flexibilizando as disposições da Lei de Re-
cuperação Judicial, por conta dos notórios impactos econômicos 
decorrentes da pandemia do covid-19.

O CNJ, por sua vez, através de seu Presidente, Ministro Dias 
Tofolli, exarou a Recomendação nº 63/2020 sugerindo aos magis-
trados a adoção de medidas voltadas a dar efetividade da atuação 
do Poder Judiciário nos processos de Recuperação Judicial e Fa-
lência, a fim de garantir melhores resultados durante o período da 
pandemia da COVID-19.

Naturalmente já existe uma tendência, tanto do Legislativo, 
como do Judiciário, de interpretar os dispositivos legais em favor 
da manutenção das empresas, só que nesse momento pandêmico 
esta característica tem que ser ainda mais fortalecida.

Antonio Faria de Freitas Neto
Advogado 
antoniofaria@antoniofaria.com.br
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Parabenizar o prefeito Miguel Coelho por manter 
pulso firme diante das adversidades no combate 
ao novo coronavírus em Petrolina-PE,  principal-
mente no âmbito econômico.

Durante o período de pandemia por conta do novo co-
ronavírus quem deu um show foi o ex-comandante da 
PMPE e cantor Carlos Mariano no seu canal no You-
Tube.

Como forma também de conscientização 
monumentos das duas cidades irmãs, Petro-
lina-PE e Juazeiro-BA, receberam máscaras, 
na foto, a estátua do compositor juazeirense 
João Gilberto  (in memoriam) internacional-
mente conhecido como pai da Bossa Nova .

Outra banda, que aderiu e fez sucesso nas 
lives sanfranciscanas foi a banda de pagode 
Sambaí com produção do conceituado An-
dré Santos 'Andrezito'.

Desejar ainda mais sucesso a nossa diretora Vanya 
Alves que estreará no programa 'Balacobaco' em 
novo prefixo na rádio Grande Rio FM. Felicidades!

O escritor Victor Flores lançou o projeto 'Pintando 
com a Tita' a finalidade é alegrar a criançada de co-
munidades carentes de Petrolina-PE, Juazeiro-BA e 
Curaçá-BA neste período de pandemia que não tem 
acesso à internet. Para apoiar basta clicar neste link:  
https://vaka.me/1074050
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A força da Castanha de Caju é 
destaque no Sertão de Pernambuco
Há anos, atividade vem se desenvolvendo na região e segue em crescimento

Pernambuco fechou o 
ano de 2019 com o Agrone-
gócio apresentando cresci-
mento econômico acima da 
média nacional,  resultado 
que foi impulsionado   pelos 
investimentos privados  que  
contribuíram diretamen-
te com a elevação do (PIB)  
Produto Interno Bruto,  do 
estado;  que fechou o exer-
cício com números  acima 
dos índices  apresentados 
pelo setor  industrial e,  de 
serviços. 

Atentos a movimentação    
econômica e acompanhando 
o comportamento empresa-
rial de diversos setores pro-
dutivos do estado a Empresa 
Jairo Rocha Participações, 
identificou no Agronegócio 
uma   grande oportunida-
de para diversificar seus 
investimentos no estado, 
assim   adquiriu quotas de 
participação societária da 
Indústria de castanha Costa 
Nova, no município Buíque 
(PE).   A Costa Nova é uma 
empresa com ampla experti-
se industrial e comercial ad-
quiridas durante mais de 20 
anos de atuação   frente ao    
agronegócio. Sendo assim, a 
empresa é conhecedora   dos   
processos fabris, cultivo e 
produção de castanha de 
caju, o que veio   fortalecer a 
empresa, diante de um novo 

aporte financeiro. 
 A negociação de compra    

definida   em agosto de 2019, 
época  em que, logo após,   o 
grupo iniciou a implanta-
ção de  um novo modelo de 
gestão desenvolvimentista , 
visando conquistar comer-
cialmente  todo o   mercado 
nacional, inclusive preven-
do sua    expansão,   inter-
nacionalmente.  Localizado 
no Sertão de Pernambuco, 
Buique,   apresenta  um solo 
fértil  e, uma excelente loca-
lização geográfica,  atribu-
tos necessários à atividade  
que  facilita o cultivo,  lo-
gística e distribuição da sua 
produção. Sustentabilidade 
- palavra-chave, filosofia 
que funciona para a empre-
sa como um   modelo indis-
pensável à longevidade do 
negócio. Com a  Jairo Rocha 
Participações  e,  os investi-
mentos necessários,   o em-
preendimento se fortalece  
como  instrumento indus-
trial no  contexto de desen-
volvimento do estado,  com 
a geração   de  empregos e 
renda,  tributos  e  qualifica-
ção profissional da  mão de 
obra local  para operar  no-
vos conceitos   tecnológicos 
e  acelerar condignamente o  
processo de crescimento de 
frutas e oleaginosas (Casta-
nhas de Caju), no estado. 

Neste momento o em-
preendimento     ganha   im-
pulso diante   de um   novo 
planejamento   em busca de     
territórios   onde ainda não 
atua.   A  Jairo Rocha Par-
ticipações é detentora de       
um estreito relacionamento 
comercial com o mercado 
externo,  o que  pode  favo-
recer    a entrada  do novo 
segmento de Alimentos,   no 
mercado internacional. O 
caju cultura está entre as 
principais atividades eco-
nômicas da população rural 
do semiárido nordestino e 
contribui com   renda para o 
agricultor.  Considerada en-
tre   todas as nozes a predi-
leta   do mercado, a castanha 
de caju   produzida em larga 
escala pode colocar   e es-
tado   no contexto nacional 
como polo de cultivo do pro-
duto. “Contribuímos hoje na 
região com dezenas de em-
pregos diretos, e fomenta-
mos indiretamente outras 
atividades envolvidas na 
cadeia produtiva,   poden-
do  ser triplicados  com o  
lançamento de novos pro-
dutos,  previstos até final 
de 2021”, afirma Jorge Bu-
arque, diretor comercial. A 
Costa Nova conta hoje com 
uma equipe de distribuido-
res que atuam em cidades 
do interior, os quais são 

responsáveis pela comer-
cialização de seus produ-
tos. Temos distribuidor nas 
cidades de Caruaru, Belo 
Jardim e Salgueiro, contan-
do   com mais de a 400 pon-
tos de vendas no Agreste e 
no Sertão pernambucano, 
afirma o diretor comercial, 
Jorge Buarque.

 A indústria possui 20% 
de sua área total registrada 
como área de preservação, 
demonstrando o compro-
misso com a sustentabilida-
de. “Temos orgulho de man-
ter uma área ainda maior  
em preservação, transfor-

mando   o restante da fazen-
da em uma área de reflores-
tamento do Caju,    coorde-
nada e cuidada pelo diretor 
industrial,  José Carlos. 
Preservar e manter a Sus-
tentabilidade são conceitos 
fundamentais do grupo”, fi-
naliza Jorge Buarque.

Distribuidores em Pernam-
buco: 
CARUARU - MAX DISTRI-
BUIDORA
BELO JARDIM - IMPACTO 
DISTRIBUIDORA
SALGUEIRO - TRÊS SER-
TÕES DISTRIBUIDORA

TRÊS SERTÕES DISTRIBUIDORA - SALGUEIRO
E-mail: dtsertoes@gmail.com
Fone: (87) 3871 0379 | (87) 999348543

MAX DISTRIBUIDORA - CARUARU
E-Mail: lfelipe.max@gmail.com
Fone: (81)99536 5552 | (81)99262 2763

IMPACTO DISTRIBUIDORA - BELO JARDIM
End: Av. Julia Rodrigues Torres, 1.106, Cohab I-Belo 
Jardim
Tel: (81) 3726-3976 | (81) 9 9981-7905
E-mail: diretoriacomercial@impactodistribuidora.com

Jorge Buarque, Diretor comercial da Costa Nova

Sertão on
Arquivo Pessoal
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Com retorno dos serviços, prefeitura 
de Petrolina orienta a população

"Atende em casa" amplia alcance e chega a 
mais sete municípios do agreste e sertão

Em sua primeira fase, o comércio retorna com atendimento de até 50% da 
capacidade. Frota de ônibus também sofre mudanças

Após o anúncio da reto-
mada gradual do comércio, 
a prefeitura de Petrolina 
orienta a população e co-
merciantes sobre o cálculo 
de ocupação permitido den-
tro dos estabelecimentos. As 
medidas começam a valer, 
de forma gradativa, já neste 
primeiro de junho. 

Segundo a gestão do 
município, o cálculo é feito 
de acordo com a indicação 
de metragem no alvará de 
funcionamento do estabe-
lecimento, onde, calcula-se 
o número de pessoas, man-

O aplicativo desenvol-
vido pelo Governo de Per-
nambuco, em parceria com 
a Prefeitura do Recife, chega 
a mais sete municípios do 
Agreste e do Sertão, aten-
dendo mais 144 mil pernam-
bucanos. Desde o último dia 
26, os moradores de Ibirajú-
ba, Jataúba, Ibimirim, Pe-
dra, Tacaratu, Moreilândia 
e Trindade já contam com 

Cidades

tendo o distanciamento de 
2 metros entre cada cliente 
e também trabalhadores. A 
medida visa a prevenção de 
novos contágios, visto que 
uma das formas de reduzir 
o risco de infecção é manter 
a distância segura entre as 
pessoas. 

Os transportes públicos 
coletivos também entram no 
plano de retomada e aposta 
em medidas sanitárias, para 
retomar com 100% da fro-
ta. Apesar da frota voltar a 
operar integralmente, a taxa 
de ocupação deve ser de até 

75% da capacidade total por 
veículo. Para cumprir com 
as normas da prefeitura, 
a empresa concessionária 
deve proceder com o blo-
queio de assentos e também 
controle de acesso de pas-
sageiros, com o objetivo de 
diminuir o fluxo de pessoas 
usando ônibus ao mesmo 
tempo.

O retorno das atividades 
prevê ainda a obrigatorie-
dade do uso de máscaras, 
visto que ainda há riscos de 
contaminação pelo novo co-
ronavírus.

 Frota vai operar com 75% da capacidade total 

D
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Sertão Esportivo
Cultura

Wagner Miranda Lima
Escritor, músico, compositor e cineasta
Fundador do grupo Matingueiros
matingueiros@gmail.com

A leitura do invisível  

Somos grandes afortunados em poder viver esse momen-
to atual da humanidade. Desde a grande mudança promovi-
da pela internet, onde a informação e seu fácil acesso revo-
lucionaram nosso modo de interagir e se expressar social-
mente, revelando muito mais o que cada um tem por dentro, 
a partir dos interesses e opiniões compartilhadas na rede. 
Essas mudanças são apenas os primeiros momentos de algo 
muito maior que irá acontecer a partir de dezembro deste 
ano, mas isso é uma outra história. O fato é que a pande-
mia trouxe a necessidade de se aprender a ler e considerar 
o invisível. Na verdade são várias as naturezas do invisível. 
O primeiro conceito desta palavra refere-se àquilo que não 
se consegue ver a olho nu. Existe mas não somos capazes 
de ver. Como um vírus em suspensão no ar ou em repouso 
numa superfície. O cuidado será por tempo indeterminado e 
quase que compulsório pra quem quer viver e ter saude. Esse 
é o invisível mais rasteiro. O segundo conceito da palavra 
diz respeito ao que não se refere a uma realidade concreta, e 
sim ao abstrato, imaterial e incorpóreo. Com a necessidade 
do isolamento domiciliar todos fomos obrigados a viver de 
forma intensa as relações entre familiares e suas diferenças. 
Algo que dificilmente aconteceria por conta do cotidiano e 
suas inerentes obrigações. Novamente as verdades das pes-
soas estão sendo reveladas. O terceiro conceito refere-se ao 
escondido, está invisível porque pertence a uma camada que 
não é nossa. Com a pandemia, a pessoas em situação de mi-
serabilidade, que não têm nenhum documento de identifi-
cação, residência, muito menos oficio formal, apareceram 
aos milhões e a necessidade de cuidar dessas pessoas para 
o bem comum, afinal todos podem transmitir a doença. Não 
deixa de ser um grande salto que essas pessoas tenham saído 
pelo menos da invisibilidade. Lembrando que muitos nunca 
tiveram a oportunidade de pegar de uma só vez, a pequena 
quantia de seiscentos reais, em toda a vida. E por ultimo, o 
conceito do que não se consegue conhecer. O desconhecido e 
misterioso. Essa leitura diz respeito ao medo da morte, esse 
invisível inexorável que todos evitam ao máximo pensar e 
falar sobre. Saiba abrir os seus olhos e sua mente para o que 
sempre existiu e que agora, algum plano superior nos revela. 
Estejamos serenos nessa transição para um novo entendi-
mento de tudo.

acesso à tecnologia, que ofe-
rece orientações para pesso-
as com sintomas gripais. 

Com essa ampliação, já 
são 107 municípios assisti-
dos pela ferramenta, o que 
totaliza cerca de 70% da po-
pulação de todo o Estado. A 
ferramenta é responsável por 
passar orientações para a po-
pulação sintomática que bus-
ca o serviço online, seja para 

manter o isolamento domici-
liar ou, após uma teleorienta-
ção feita por profissional de 
saúde, fazer a busca qualifi-
cada por um serviço de saú-
de. Já são quase 70 mil usu-
ários cadastrados, com mais 
de 8,2 mil pessoas orientadas 
a procurar uma unidade de 
saúde, além de outras 13,9 
mil orientadas a permanecer 
em isolamento domiciliar.
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Serra Talhada amplia testagem e 
planeja retomada dos serviços

Afogados da Ingazeira contra a influenza

Município adquiriu dois mil testes rápidos e afirma a aquisição de outros 10 mil testes

Diante do cenário estabe-
lecido pela pandemia do novo 
coronavírus, a prefeitura de 
Serra Talhada incluiu nas me-
didas sanitárias de combate à 
disseminação do vírus a am-
pliação da capacidade de testa-
gem da população. A princípio, 
mais de dois mil testes rápidos 
foram adquiridos e já começa-
ram a ser aplicados, segundo 
os protocolos do Ministério da 
Saúde, em profissionais de saú-
de e segurança, além de fami-
liares desses profissionais que 
estejam sintomáticos e pacien-
tes com sintomas suspeitos que 
estejam internados ou monito-
rados pela Atenção Básica.

De acordo com a secreta-
ria de saúde, a ampliação da 
testagem da população pos-
sibilita um mapeamento epi-
demiológico do vírus. O mu-
nicípio planeja adquirir cerca 
de 10 mil testes e aumentar os 
grupos testados. “O número de 
casos vem aumentando por-
que o município está testan-

Vai até o próximo dia 05 de 
junho a campanha da vacina-
ção para influenza da prefei-
tura de Afogados da Ingazeira. 
Professores, da rede pública e 
privada, além de pessoas com 
idade entre 55 e 59 anos de-
vem se vacinar. O município 
também anunciou a amplia-
ção da campanha para outros 

Cidades

Coaching & PNL

Tikinha Albuquerque
Diretora Executiva

Mais ATITUDE e menos palavras. 
Isso faz toda diferença! 

Assumir postura equilibrada exige empenho e treino, en-
tretanto, faz de você uma pessoa madura e com maior proa-
tividade. 
Atitude é a palavra de ordem.
Diante desse desafio da PANDEMIA nunca fomos tão exigi-
dos para termos atitudes. 
Cobramos atitude dos filhos, dos políticos, dos vizinhos, dos 
amigos de trabalho, enfim... de todos que nos cercam. 

Nas  empresas isso também é  exigido. Quase toda reu-
nião de avaliação de desempenho, se faz a comparação entre 
resultados e atitudes.

Enquanto o primeiro em geral atinge níveis satisfatórios, o 
segundo normalmente deixa espaço para a melhoria.  
Então, o que é atitude? 

Vou usar uma definição mais tradicional: " atitude trata da 
predisposição ou da tendência de responder positivamente ou 
negativamente a certa ideia, objeto, pessoa ou situação.
A atitude infuencia a escolha da resposta que você terá frente 
a um desafio, incentivo ou recompensa."
Por essa definição você já percebe que assume posições o tem-
po todo, correto? Essas posturas falam por você e também de-
monstram quem você realmente é. Não é o que você veste ou 
fala que te define, e sim as suas atitudes.

Muitas vezes, dizemos a um amigo que ele precisa mudar 
de atitude em relação  a seu trabalho, a sua  vida conjugal e 
até mesmo a sua saúde física. Fazemos isso quando somos ca-
pazes de identifcar o que as atitudes do outro estão dizendo 
sobre ele e queremos ajudá-lo a mudar.
E o que infuencia as atitudes que temos? 

São quatro componentes:  o emocional, o racional,  o im-
pulso para a ação e a avaliação sistêmica.
Cada postura assumida na vida contém um dos componentes 
acima. 

Sendo assim, ter uma atitude equilibrada significa que os 
quatro componentes foram analisados e balizados para toma-
da de decisão.  Quando o indivíduo se deixa influenciar por 
apenas um deles, pode adotar uma atitude equivocada. Exis-
tem atitudes que são  predominantemente emocionais,  mas 
consideram de certa forma o lado racional, controlam o im-
pulso para a ação e fazem uma avaliação mais sistemática.

Posicionar-se assim exige  muito treino, com a discipli-
na de não reagir impulsivamente e, de ouvir antes de falar e 
pensar antes de  agir. A esse esforço podemos nominar como 
autocontrole e autoconhecimento. Quando a vida nos convo-
ca à tomarmos uma atitude, as pessoas a nossa volta espe-
ram que mostremos quem realmente somos, e que nossa res-
posta defina claramente nossos princípios e valores. Por isso, 
nossa atitude vale mais do que nossas palavras. Para termos 
escolhas mais assertivas devemos praticar o hábito pensar an-
tes de tomar a decisão.
Pensar é diferente de ter pensamentos.
Reflita os pontos positivos e negativos da sua escolha e tenha 
boas ATITUDES. 

do mais. Estamos adquirindo 
novos testes e daqui pra frente 
vamos aumentar a testagem, 
incluindo os funcionários de 
supermercados, farmácias, 
oficinas e todos os estabele-
cimentos e serviços essen-
ciais que estão funcionando 
durante esse período. Vamos 

testar essa população e com 
isso ter um mapa de circu-
lação do vírus, o que vai ser 
fundamental para combater 
a doença e fortalecer a aber-
tura do comércio de Serra 
Talhada através de etapas”, 
informou a secretária de Saú-
de, Márcia Conrado

públicos prioritários, mas que 
ainda não se vacinaram, como 
idosos a partir dos 60 anos, 
crianças até seis anos incom-
pletos e pessoas com comor-
bidades, como diabetes e hi-
pertensão arterial. 

A campanha tem como 
objetivo imunizar contra a 
influenza e, apesar de não ser 

eficaz contra o coronavírus, 
é importante para reduzir 
o número de pacientes com 
síndrome gripal, facilitando 
a identificação de novos ca-
sos da COVID-19. A vacinação 
está sendo realizada nas uni-
dades básicas de saúde, de se-
gunda a sexta-feira, das 7h30 
às 17h. 

Município já adquiriu dois mil testes rápidos 

Divulgação
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Uma iniciativa do Jornal do Sertão 
para apresentar as ações de solidariedade 

do povo do Sertão Pernambucano.

O Grupo está produzindo máscaras de proteção individual
para ajudar na renda dos artistas locais de Petrolina.

Aceitam pedidos corporativos e sob demanda.

Grupo cultural Matingueiros Grupo Respira Vida Vale do São Francisco

Instituto Irene Cordeiro Lusiedna Ferraz e voluntários

Realizam doações de máscaras de proteção  individual
para aqueles que precisam frequentar bancos e serviços
essenciais durante o período de isolamento. A campanha
teve início em março nas cidades de Petrolina e Juazeiro.

Em Arcoverde, o Instituto Irene Cordeiro, de forma
emergencial, lançou o projeto de doação de máscaras

artesanais para os profissionais da área de saúde. Ao todo,
já foram distribuídas mais de 2,5 mil máscaras.

Há 20 anos, Lusiedna Ferraz desenvolve ações sociais em
abrigos, centros de reabilitação e com os moradores de rua
de Petrolina. Durante a pandemia, ela conta com o apoio de
amigos e voluntários. A necessidade maior é para alimentos,

roupas, toalhas, lençóis e produtos de higiene e limpeza.

Contato: (87) 98874.2294 (WhatsApp)

Contato: (87) 99608.8340 (WhatsApp)Contato: (87) 8859.8743 (WhatsApp)

Contato: (87) 99615.2154 (WhatsApp)

Se você conhece algum projeto voluntário que está atuando durante  a pandemia, nos indique para que possamos divulgá-lo!
Envie as informações para o e-mail: marketing@jornaldosertaope.com.br 


